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EMENTA

Processos de criação amparados em obras inseridas no âmbito da narrativa (como o
romance, ou o conto). Construção dramatúrgica a partir de práticas de adaptação ou
transposição integral de textos deste gênero na elaboração de espetáculo e/ou cenas.

OBJETIVOS

 Investigar em diferentes gêneros literários potencialidades de criação de textos
dramatúrgucos;

 Estudar as formas teatrais híbridas a partir do estudo do épico, da performance
da palavra e da transitividade do sujeito e do espaço na narrativa textual;

 Analisar os principais aspectos do teatro contemporâneo em razão das
expressõesdramatúrgicas e reconhecer suas diferentes formas de composições
narrativas;

 Desenvolver processos de escrita cênica a partir da observação de si, da relação
entre corpo e palavra e da relação entre corpo, palavra e percursos transitórios;

 Exercitar por meio de jogos de composição textual as diferentes maneiras de
revelar o sujeito, o espaço e a palavra na narrativa cênica.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Apresentação de textos dramatúrgicos que se apoiam em diferentes gêneros
literários para a composição de suas narrativas;

 Observação e seleção de materiais literários que possam ser direcionados para a
composição de escrita cênica;

 Desenvolvimento da escrita cênica estimulada pela ideia de hibridismo textual e
utilização de diferentes formatos de textos em um mesmo processo de
composição de escrita;

 Exploração de métodos de composição de cenas e textos teatrais, onde o jogo
teatral estimula a escrita dramatúrgica e o jogo textual estimula a ação cênica;

 Investigação do sujeito (o “eu” narrativo) em fluxo com seus percursos e
deslocamentos espaciais como produção de material para a escrita cênica;

 Composição em grupo de cenas-exercício a partir das escreitas cênicas criadas
durande o curso;

 Elaboração de material visual de compilação de textos produzidos pelos
estudantes.

METODOLOGIA

 Aulas de caráter teórico-prático;
 Leituras e debates sobre o conteúdo selecionado para o material bibliográfico;
 Composição de escrita cênica e cenas-exercícios;
 Confecção do material visual-textual produzido a partir de propostas

alternativas.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

 Participação, assiduidade e interesse;
 Entendimento e reflexão crítica sobre os conteúdos debatidos;
 Avaliação das cenas elaboradas em relação com os textos produzidos durante o

curso;
 Avaliação do material final (compilação das escritas cênicas) produzido pelos

estudantes.
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